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INTRODUÇÃO 
 

O presente Projeto Educativo pretende constituir-se como um documento 

orientador, que defina uma missão para a escola, revele um sentido para a 

ação coletiva, explicite os princípios, os valores, as metas e as estratégias 

segundo as quais a escola cumpra a sua função educativa. 

O Projeto Educativo corresponde a um esforço de vivências educativas 

que propiciam um desenvolvimento integral dos educandos, com vista à sua 

valorização humana. 

A elaboração deste projeto assenta numa base de reflexão, identificação 

de problemas, debate de decisões, mobilização de objetivos e avaliação dos 

resultados, tendo como principal objetivo a formação de cidadãos 

responsáveis, livres e aptos para enfrentarem os desafios da sociedade atual e 

a compreenderem o mundo em que estão inseridos.  

Pretende-se que o projeto educativo reflita os princípios orientadores da 

identidade do externato, enquanto espaço de partilha de responsabilidades e 

contamos com a colaboração de toda a comunidade educativa, a quem ele é 

dirigido, tornando o externato numa comunidade aberta e em permanente 

atitude de renovação e dinamismo.       
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ENQUADRAMENTO LEGAL 
 

O Projeto Educativo de Escola insere-se no quadro legal estabelecido 

pelo Decreto-Lei nº 43/89, de 3 de Fevereiro, enunciado no Artigo 2.º do 

mesmo decreto, “a autonomia da escola concretiza-se na elaboração de um 

projeto educativo próprio constituído e executado de forma participada dentro 

dos princípios de responsabilização dos vários intervenientes na vida escolar e 

de adequação a características e recursos da escola e às solicitações e apoios 

da comunidade em que se insere “ sendo ainda consignada na Constituição da 

República e na Lei de Bases do Sistema Educativo (Lei nº 46/86, de 14 de 

Outubro). Assim, a gestão deste externato, orienta-se pelos princípios de 

igualdade, da participação e da transparência, estando também subordinada 

aos princípios e objetivos da Constituição da República, na Lei de Bases do 

Sistema Educativo e na lei-quadro da educação pré-escolar. 

No que respeita aos objetivos da educação na sociedade, desenvolvemos 

a capacidade de aprender a viver juntos, cimentando a educação para a 

cidadania. 

O respeito pela diversidade e adaptação da prática docente às 

características dos alunos deve ser promovido por um projeto educativo que 

estimule a aprendizagem, conscientes de que a nossa sociedade se debate 

com desafios, diversidade e interculturalismo, relações de género, liberdade e 

democracia. Assim, este projeto educativo foi realizado respeitando a Lei de 

base do Sistema Educativo, desenvolvendo todas as capacidades 

anteriormente referenciadas, com o grande objetivo de formar a personalidade 

global dos alunos para uma melhor integração na vida escolar e social. 

O estatuto do ensino particular e cooperativo, expresso no DL n.º 

152/2013, de 4 de novembro, vem consagrar o regime jurídico aplicável aos 

estabelecimentos de ensino particular e cooperativo de nível não superior.            
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PARTE I 

CARACTERIZAÇÃO DO EXTERNATO 
 

 

BREVE HISTÓRIA DO EXTERNATO 
 

O Externato Menino Jesus nasceu em 19 de Janeiro de 1967, na Rua 

Mousinho de Albuquerque, nº 5 em Faro, sendo sua proprietária Maria Manuela 

Borba Rodrigues. Começou a funcionar com 16 alunos do Ensino Infantil. 

Em 26 de Dezembro de 1967, foi autorizado o seu funcionamento, por 10 

meses, num prédio sito na Rua de Francisco Horta, nº 15 em Faro, 

aumentando a lotação para 28 alunos do Ensino Infantil. 

Em 30 de Julho de 1968, foi autorizado a transferir as suas instalações 

para o prédio sito na Praceta Coronel Viegas, nº 11 em Faro, fixando-se a sua 

lotação em 24 alunos, do ensino Infantil. 

Em 30 de Setembro de 1971, foi autorizado o funcionamento do Ensino 

Primário, apenas para alunos do sexo masculino, fixando-se a lotação total em 

38 alunos (24 alunos do Ensino Infantil e 14 alunos do Ensino Primário). 

Em 7 de Novembro de 1974 o Externato deixa de ministrar o Ensino 

Primário, ficando apenas o Ensino Infantil. 

Em 18 de Novembro de 1976, Rosalina Maria da Costa Sequeira, foi 

autorizada a ficar como proprietária do Externato. 

Em 20 de Janeiro de 1978, foi autorizado o aumento da lotação para 45 

alunos, do Ensino Infantil. 

Em 6 de Agosto de 1979, foi autorizada a ampliação das instalações do 

estabelecimento, ficando a funcionar, também, num prédio sito na Rua Reitor 

Teixeira Guedes nº 59 em Faro, tendo sido fixada a lotação total de 132 alunos 

(80 alunos do Ensino Infantil e 52 alunos do Ensino Primário). Em 18 de 

Novembro de 1980, foi fixada a lotação do Ensino Primário em 78 alunos. 

Em 26 de Maio de 1981, foi fixada a lotação total em 165 alunos (52 

alunos do Ensino Infantil e 113 alunos do Ensino Primário).  
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Em 3 de Junho de 1981, foi autorizado o funcionamento do 

estabelecimento de ensino, num edifício único sito na Rua Reitor Teixeira 

Guedes, nº 71 em Faro, onde se têm mantido até aos dias de hoje. 

Em 5 de Julho de 1991 foi fixada a lotação em 173 alunos. 

 A 01 de Setembro de 2006, toma posse a atual direção cuja presidência 

está a cargo de Miguel dos Santos Costa Caramelo 

 

 

O EDIFÍCIO VILA PINTO 
 

O edifício principal data aproximadamente de 1889. Localizado na sua 

génese na periferia da cidade desempenhava a função de habitação, mas hoje 

encontra-se integrado na malha urbana da cidade. Ao transformá-lo em 

Externato, foi necessário fazer-lhe adaptações e reformas de modo a 

proporcionar melhores condições. 

Em 1979, sofre as primeiras transformações com a criação de instalações 

sanitárias diferenciadas por sexos e três salas de aulas na zona nascente, bem 

como, a construção de um muro de contenção de terras ao longo do alçado 

para a Rua Reitor Teixeira Guedes. 

Em 1991 com o sentido de proporcionar aos alunos uma sala polivalente, 

foi ampliado um compartimento usado à data como garagem e dotado de 

condições de climatização, iluminação e ventilação. 

Em 1995 e com a intenção de libertar espaços para as crianças, optou-se 

por transferir para o sótão (que estava desaproveitado) as salas de direção e 

reuniões, sendo por isso possível criar no rés-do-chão duas salas de 

brinquedos. 

Em 1996 surge a criação de um refeitório na zona norte, aproveitando um 

terraço coberto (já existente). Remodela-se a cozinha, criando-se melhores 

condições de trabalho. 

Para além destas remodelações de maior vulto, o edifício tem sofrido 

constantemente obras de beneficiação e conservação. 

 

Em 2016 são efetuadas obras de remodelação das três salas do 1º ciclo 

exteriores ao edifício principal. As obras consideradas permitiram a criação de 

uma sala nova para o ensino pré-escolar (sala dos 5 anos) e que veio substituir 
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  Externato Menino Jesus  
          Rua Teixeira Guedes nº73 

aquela que estava em funcionamento. Em simultâneo, pretendeu-se aumentar 

as áreas de 3 salas do 1º ciclo, dotá-las de ponto de água (lavatório) e de 

condições térmicas, acústicas e de iluminação mais apropriadas. 
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IDENTIDADE DO EXTERNATO – PRINCÍPIOS E VALORES 
 

O Externato Menino Jesus é uma instituição privada para crianças entre os 3 e 

os 10 anos (Pré-Escolar e 1.º Ciclo). É um colégio aberto a todos os alunos, 

onde não se seleciona ou discrimina em função da etnia, sexo, nacionalidade, 

confissão religiosa ou estrato social. Contudo, não admite práticas que, 

objetivamente, prejudiquem a ação educativa. 

 

O externato pretende promover um modelo de educação abrangente, que não 

se limite às práticas e ao desenvolvimento letivo e curricular, e que permita - 

gradualmente - atingir os seguintes objetivos na sua ação educativa: 

  

 Promover a aquisição de hábitos intelectuais e técnicas de trabalho, 

assim como, de conhecimentos científicos, técnicos, humanísticos, 

históricos e estéticos; 

 Preparar os seus alunos para uma participação responsável, ativa, 

crítica e criativa na vida social e cultural, levando-os a comprometerem-

se na construção de uma sociedade em que seja possível a paz, a 

cooperação, a solidariedade, o respeito, a liberdade e a igualdade; 

 Despertar e acompanhar o desenvolvimento dos seus educandos, 

orientando as suas tendências, interesses e aptidões naturais, 

desenvolvendo a personalidade no seu conjunto, com o propósito de 

contribuir na formação e definição do seu carácter. 

 Envolver todos os intervenientes no processo educativo, valorizando a 

participação dos Encarregados de Educação, de forma assumirem o 

papel de parceiros ativos, e decisivos, da vida escolar dos seus 

educandos.  
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Para além dos valores consagrados constitucionalmente, define os seguintes 

princípios e valores pedagógicos que suportam os objetivos atrás identificados: 

  

- Educar para o exercício pleno de uma cidadania responsável; 

- Fomentar a igualdade de oportunidades de sucesso escolar; 

- Desenvolver a formação humanista, científica, técnica e artística dos alunos; 

- Coresponsabilizar as famílias, na promoção do sucesso educativo dos alunos; 

- Promover ambientes de aprendizagem que vejam o aluno como um ser 

singular, com características físicas, emocionais e psicológicas próprias;  

- Desenvolver o espírito de solidariedade, de tolerância, de responsabilidade, 

de respeito pelo outro, de rigor no trabalho; 

- Valorizar o empenho, o esforço e o trabalho como elementos centrais da 

realização na escola e na vida; 

- Promover o prazer e a satisfação que resultam das aprendizagens e dos 

conhecimentos; 

- Promover os valores essenciais da dignidade humana: 

- Desenvolver uma visão realista (e razoável) da vida, levando os educadores e 

os educandos a agir, partindo das condições concretas sem esperar condições 

ideais; 

- Recurso constante à razão e ao diálogo; 

- Incentivar, através da prática desportiva e atividade física, hábitos de uma 

vida saudável; 

- Criar uma consciência ecológica para o desenvolvimento de estilos de vida 

saudáveis; 

- Educar para valores universais: liberdade, equidade, fraternidade e 

solidariedade; 

- Promover ambientes de aprendizagem que vejam o aluno como um ser 

singular, com características físicas, emocionais e psicológicas próprias;  
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A identidade do Externato Menino Jesus exprime-se, de forma óbvia, na 

utilização de uniforme próprio, de uso diário e obrigatório. 

Os objetivos a alcançar com o uso do uniforme são: 

- Existência de um vínculo visível que identifique os nossos alunos; 

- Combater o stress matinal da escolha da roupa; 

- Evitar o exibicionismo do poder de compra; 

- Combater o consumo precoce de marcas. 

 

CARACTERIZAÇÃO DO MEIO  
 

O Externato situa-se no meio urbano, na cidade de Faro. 

Os primeiros marcos da cidade de Faro, datam do século VIII a.C., 

durante a colonização Fenícia do Mediterrâneo Ocidental. A cidade servia 

então de entreposto comercial, integrado num amplo sistema comercial 

baseado na troca de produtos agrícolas, peixe e minérios. O seu nome de 

então era Ossónoba, sendo um dos mais importantes centros urbanos da 

região sul de Portugal. Entre os séculos III a.C. e VIII d.C. a cidade esteve sob 

domínio Romano e Visigodo, tendo vindo a ser conquistada pelos mouros no 

ano de 713 d.C., erguendo ali uma fortificação. Na sequência de independência 

de Portugal (que data de 1143), D. Afonso Henriques e os seus sucessores 

iniciaram a expansão do país para Sul, reconquistando os territórios então 

ocupados pelos Mouros, que culminou com a conquista do Algarve e da cidade 

de Faro no ano de 1249, pelas tropas de D. Afonso III. Faro foi elevada à 

categoria de cidade no ano de 1540, sendo desde 1830 é capital do Algarve.  

Faro é sede de um município com uma área de 201,6 Km2, com uma 

população estimada em 58 350 habitantes. Está subdividido em seis freguesias 

e o Externato pertence à freguesia da Sé. A freguesia da Sé tem 60,33Km2 e 

uma população estimada em 28546 habitantes, segundo dados de 2001. Tem 

uma densidade populacional de 473,2 habitantes / Km2. 

 

 

 

 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/713
http://pt.wikipedia.org/wiki/1143
http://pt.wikipedia.org/wiki/D._Afonso_Henriques
http://pt.wikipedia.org/wiki/Algarve
http://pt.wikipedia.org/wiki/1249
http://pt.wikipedia.org/wiki/D._Afonso_III
http://pt.wikipedia.org/wiki/1540
http://pt.wikipedia.org/wiki/1830
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RECURSOS FÍSICOS 
 

O Externato é constituído por dois blocos distintos.  

 

 

BLOCO PRINCIPAL 

 

 

BLOCO EXTERIOR 

 

Direção do Externato/Gabinete de 

psicologia 

 

Três Salas do 1.º Ciclo 

 

Receção/Secretaria 

 

Uma Sala do Ensino Pré-Escolar 

Cozinha Refeitório 

Biblioteca/ Sala de Apoio Pedagógico W.C. do 1.º Ciclo 

Sala de Informática 
W.C. para pessoas com mobilidade 

condicionada 

 

Duas Salas do Ensino Pré-Escolar 
Lavandaria 

Uma sala do 1º Ciclo 

 

W.C. do Ensino Pré-Escolar 
 

W.C. do Pessoal 
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COMUNIDADE EDUCATIVA 
 

PESSOAL DOCENTE 

 

O Externato dispõe de um corpo docente estável, que acredita ser um dos 

agentes fundamentais do ato educativo, e que através da sua atuação, ajuda 

os alunos na preparação para a escola e para a vida. 

PRÉ-

ESCOLAR 
3 Educadoras 

1 Professora de Educação 

Especial/Apoio Educativo 

1.º CICLO 4 Professoras Titulares de Turma 

 

 

PESSOAL NÃO DOCENTE 

 

O Externato dispõe de um corpo não docente de 12 funcionárias. 

Diretora Administrativa e Financeira 1 

Psicóloga 1 

Encarregada Refeitório 1 

Técnica / Cozinheira 1 

Vigilante /Administrativa 1 

Assistente Educativa 3 

Empregada de Limpeza 3 
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ALUNOS 

No ano letivo de 2022/2023 estão matriculados no Externato 152 alunos, 

assim distribuídos: 

PRÉ-ESCOLAR 

Sala dos 3 Anos 16 

Sala dos 4 Anos 16 

Sala dos 5 Anos 25 

1º CICLO 

1º Ano 24 

2º Ano 25 

3º Ano 26 

4º Ano 20 

 

 

No ano letivo de 2023/2024 estão matriculados no Externato alunos, 

assim distribuídos: 

PRÉ-ESCOLAR 

Sala dos 3 Anos 
 

Sala dos 4 Anos 
 

Sala dos 5 Anos 
 

1º CICLO 

1º Ano  

2º Ano 
 

3º Ano 
 

4º Ano 
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No ano letivo de 2024/2025 estão matriculados no Externato alunos, 

assim distribuídos: 

PRÉ-ESCOLAR 

Sala dos 3 Anos 
 

Sala dos 4 Anos 
 

Sala dos 5 Anos 
 

1º CICLO 

1º Ano 
 

2º Ano 
 

3º Ano 
 

4º Ano 
 

 

 

ALUNOS QUE FREQUENTAM AS ATIVIDADES DE PROLONGAMENTO
 

Ano letivo 2022-2023 

Pré-Escolar 1.ºCiclo 

26 46 

 

Ano letivo 2023-2024 

Pré-Escolar 1.ºCiclo 

  

 

Ano letivo 2024-2025 

Pré-Escolar 1.ºCiclo 
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O número de crianças nas atividades de prolongamento pode sofrer 

alterações ao longo do ano letivo. 

 

ALUNOS COM COMPARTICIPAÇÃO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CIÊNCIA  

 Alunos com Contrato 

Desenvolvimento 

(Pré – escolar) 

Alunos com 

Contrato Simples 

(1.º Ciclo) 

2022/2023 

 
 

1º Escalão  

2º Escalão  

3º Escalão  

4º Escalão  
 

 
 

1º Escalão  

2º Escalão  

3º Escalão  

4º Escalão  
 

2023/2024 

 

1º Escalão  

2º Escalão  

3º Escalão  

4º Escalão  
 

 

1º Escalão  

2º Escalão  

3º Escalão  

4º Escalão  
 

2024/2025 

 

1º Escalão  

2º Escalão  

3º Escalão  

4º Escalão  
 

 

1º Escalão  

2º Escalão  

3º Escalão  

4º Escalão  
 

 

PAIS E /OU ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 

Os pais, os primeiros educadores e os primeiros responsáveis pela 

educação dos filhos, não podem nem devem, de modo algum, demitir-se ou 

transferir para a escola a missão de educar. Daí, que a relação Pais e/ou 

Encarregados de Educação e Escola, seja indispensável. 

Para se facilitar esta relação e tendo como finalidade o bem-estar de 

todos os envolvidos, os Pais/Encarregados de Educação têm ao seu dispor um 

atendimento semanal com a docente titular da turma. Poderão também reunir 

com a psicóloga e com a Direção sempre que a relevância dos assuntos a 

tratar o justifique. 
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PARTE II 

ORGANIZAÇÃO E FUNCIONALIDADE 
 

ESTRUTURA ORGANIZACIONAL E FUNCIONAL 
 

 

 

 

 

 

 

                                                      

            

                                                                 

                 

                                                                         

                           

            

   

                                                                                

 

 

 

 

 

  

 

                                                                                           

 

 

 

 

 

REPRESENTANTE DA ENTIDADE TITULAR 
DIRETOR 

DIREÇÃO ADMINISTRATIVA E 

FINANCEIRA 

 

DIREÇÃO PEDAGÓGICA 

 

PROFESSORAS 
TITULARES 

 

PROFESSORA 

APOIO EDUC. 

 

PSICÓLOGA 

  

EDUCADORAS 
(PRÉ-ESCOLAR) 

3 ANOS 
anos 

 

AUXILIARES 

 

SECRETARIA 
 

VIGILANTES 
EMPREGADAS 

DE LIMPEZA 

ENCARREGADA 

DE REFEITÓRIO 

4 ANOS 
anos 

5 ANOS 
anos 

4º ANO 
anos 

3º ANO 2º ANO 
anos 

1º ANO 
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ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 
 

PRÉ-ESCOLAR 

 

De acordo com a Lei de Bases do Sistema educativo, são objetivos da 

educação pré-escolar:  

a) Estimular as capacidades de cada criança e favorecer a sua formação 

e o desenvolvimento equilibrado de todas as suas potencialidades;  

b) Contribuir para a estabilidade e segurança afetivas da criança;  

c) Favorecer a observação e a compreensão do meio natural e humano 

para melhor integração e participação da criança;  

d) Desenvolver a formação moral da criança e o sentido da 

responsabilidade, associado ao da liberdade;  

e) Fomentar a integração da criança em grupos sociais diversos, 

complementares da família, tendo em vista o desenvolvimento da 

sociabilidade;  

f) Desenvolver as capacidades de expressão e comunicação da criança, 

assim como a imaginação criativa, e estimular a atividade lúdica;  

g) Incutir hábitos de higiene e de defesa da saúde pessoal e coletiva;  

h) Proceder à despistagem de inadaptações, deficiências ou 

precocidades e promover a melhor orientação e encaminhamento da criança.  

A prossecução dos objetivos enunciados far-se-á de acordo com 

conteúdos, métodos e técnicas apropriadas, tendo em conta a articulação com 

o meio familiar.  

A educação pré-escolar destina-se às crianças com idades 

compreendidas entre os 3 anos e a idade de ingresso no ensino básico. 

 

NOVAS ORIENTAÇÕES CURRICULARES 

 

A educação pré-escolar, tal como está estabelecido na Lei-Quadro (Lei n.º 

5/97, de 10 de fevereiro), destina-se às crianças entre os 3 anos e a entrada na 

escolaridade obrigatória, sendo considerada como “a primeira etapa da 

educação básica no processo de educação ao longo da vida”. As Orientações 
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Curriculares para a Educação Pré-Escolar baseiam-se nos objetivos globais 

pedagógicos definidos pela referida Lei e destinam-se a apoiar a construção e 

gestão do currículo no jardim-de-infância, da responsabilidade de cada 

educador/a, em colaboração com a equipa educativa do estabelecimento 

educativo/agrupamento de escolas. Apesar de a legislação do sistema 

educativo (Lei de Bases do Sistema Educativo, Lei-Quadro da Educação Pré-

Escolar) incluir apenas a educação pré-escolar a partir dos 3 anos, não 

abrangendo a educação em creche, considera-se, de acordo com a 

Recomendação do Conselho Nacional de Educação, que esta é um direito da 

criança. Assim, importa que haja uma unidade em toda a pedagogia para a 

infância e que o trabalho profissional com crianças antes da entrada na 

escolaridade obrigatória tenha fundamentos comuns e seja orientado pelos 

mesmos princípios.  

 

A organização das Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar 

contempla três secções: Enquadramento Geral, Áreas de Conteúdo e 

Continuidade Educativa e Transições.  

 

O Enquadramento Geral inclui três tópicos: 

 

Fundamentos e princípios da pedagogia para a infância – Considerando a 

unidade e sequência de toda a educação de infância, são apresentados 

fundamentos e princípios, que constituem uma base comum para o 

desenvolvimento da ação pedagógica em creche e em jardim de infância. Estes 

fundamentos e princípios traduzem uma determinada perspetiva de como as 

crianças se desenvolvem e aprendem, destacando-se a qualidade do clima 

relacional em que educar e cuidar estão intimamente interligados.  

 

Intencionalidade educativa – construir e gerir o currículo – A acção profissional 

do/a educador/a caracteriza-se por uma intencionalidade, que implica uma 

reflexão sobre as finalidades e sentidos das suas práticas pedagógicas e os 

modos como organiza a sua ação. Esta reflexão assenta num ciclo interativo - 

observar, planear, agir, avaliar - apoiado em diferentes formas de registo e de 

documentação, que permitem ao/à educador/a tomar decisões sobre a prática 
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e adequá-la às características de cada criança, do grupo e do contexto social 

em que trabalha. O desenvolvimento deste processo, com a participação de 

diferentes intervenientes (crianças, outros profissionais, pais/famílias), inclui 

formas de comunicação e estratégias que promovam esse envolvimento e 

facilitem a articulação entre os diversos contextos de vida da criança. 

 

Organização do ambiente educativo – Considera-se o ambiente educativo 

como o contexto facilitador do processo de desenvolvimento e aprendizagem 

de todas e cada uma das crianças, de desenvolvimento profissional e de 

relações entre os diferentes intervenientes.  

Adotando uma perspetiva sistémica e ecológica, detalha-se a importância da 

organização do estabelecimento educativo/agrupamento de escolas, 

abordando-se em seguida aspetos da organização do ambiente educativo da 

sala, como suporte ao trabalho curricular do/a educador/a e da sua 

intencionalidade, enumerando-se, ainda, as diferentes interações e relações 

que estes contextos proporcionam e as suas potencialidades educativas. 

Após estes capítulos de orientação global do trabalho pedagógico, são 

apresentadas as Áreas de conteúdo, em que, remetendo para os fundamentos 

e princípios de toda a educação de infância, se explicitam as implicações para 

uma abordagem integrada e globalizante das diferentes áreas de conteúdo:  

 

Área de Formação Pessoal e Social 

Considerada como área transversal, pois tendo conteúdos e intencionalidade 

próprios, está presente em todo o trabalho educativo realizado no jardim de 

infância. Esta área incide no desenvolvimento de atitudes, disposições e 

valores, que permitam às crianças continuar a aprender com sucesso e a 

tornarem-se cidadãos autónomos, conscientes e solidários.  

 

Área de Expressão e Comunicação 

– entendida como área básica, uma vez que engloba diferentes formas de 

linguagem que são indispensáveis para a criança interagir com os outros, dar 

sentido e representar o mundo que a rodeia. Sendo a única área que comporta 

diferentes domínios, é precedida de uma introdução que fundamenta a inclusão 

e articulação desses domínios.  
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Domínio da Educação Física 

– constitui uma abordagem específica de desenvolvimento de capacidades 

motoras, em que as crianças terão oportunidade de tomar consciência do seu 

corpo, na relação com os outros e com diversos espaços e materiais.  

 

Domínio da Educação Artística 

– engloba as possibilidades de a criança utilizar diferentes manifestações 

artísticas para se exprimir, comunicar, representar e compreender o mundo. A 

especificidade de diferentes linguagens artísticas corresponde à introdução de 

subdomínios que incluem artes visuais, jogo dramático/teatro, música e dança. 

 

Domínio da Linguagem Oral e Abordagem à Escrita 

– o desenvolvimento da linguagem oral é fundamental na educação pré-

escolar, como instrumento de expressão e comunicação que a criança vai 

progressivamente ampliando e dominando, nesta etapa do seu processo 

educativo. Importa ainda facilitar, nesta etapa, a emergência da linguagem 

escrita, através do contacto e uso da leitura e da escrita em situações reais e 

funcionais associadas ao quotidiano da criança. 

 

Domínio da Matemática 

– tendo a matemática um papel essencial na estruturação do pensamento, e 

dada a sua importância para a vida do dia a dia e para as aprendizagens  

futuras, o acesso a esta linguagem e a construção de conceitos matemáticos e 

relações entre eles são fundamentais para a criança dar sentido, conhecer e 

representar o mundo. 

 

Área do Conhecimento do Mundo 

– é uma área em que a sensibilização às diversas ciências é abordada de 

modo articulado, num processo de questionamento e de procura organizada do 

saber, que permite à criança uma melhor compreensão do mundo que a rodeia.  

 

Uma última secção incide na Continuidade Educativa e Transições, uma vez 

que ao iniciarem a educação pré-escolar, as crianças já tiveram um percurso 
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de desenvolvimento e aprendizagem (em contexto familiar ou institucional) a 

que importa dar continuidade. Para além disso, o desenvolvimento das 

potencialidades de cada criança no jardim de infância criará condições para 

que tenha sucesso na transição para o 1.º ciclo, numa perspetiva de 

continuidade das aprendizagens que já realizou. 

Esta organização geral é representada no quadro seguinte: 
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AVALIAÇÃO 
 

A avaliação na educação pré-escolar é reinvestida na ação educativa, sendo 

uma avaliação para a aprendizagem e não da aprendizagem. É, assim, uma 

avaliação formativa por vezes também designada como “formadora”, pois 

refere-se a uma construção participada de sentido, que é, simultaneamente, 

uma estratégia de formação das crianças, do/a educador/a e, ainda, de outros 

intervenientes no processo educativo.  

Esta perspetiva de avaliação contextualizada (baseada em registos de 

observação e recolha de documentos situados no contexto), significativa e 

realizada ao longo do tempo, em situações reais, é também designada 

“avaliação autêntica” ou “avaliação alternativa”.  

Embora possa ser utilizada noutros níveis educativos, esta forma de avaliar 

tem particular importância na educação pré-escolar, em que, fazendo parte 

integrante e fundamental do desenvolvimento curricular, é inseparável da 

prática educativa. 

Avaliar é um ato pedagógico que requer uma atitude e um saber específico que 

permitam desenvolver estratégias adequadas, tendo em conta os contextos de 

cada criança e do grupo no respeito pelos valores de uma pedagogia 

diferenciada. Neste sentido, compete à educadora comunicar aos 

pais/encarregados de educação, bem como às outras educadoras/professoras 

o que as crianças sabem e são capazes de fazer, através de uma informação 

global escrita das aprendizagens mais significativas de cada criança, realçando 

o seu percurso, evolução e progressos, no final de cada período letivo. 

 

http://www.dge.mec.pt/ocepe/sites/default/files/Orientacoes_Curriculares.pdf 

 

 

 

 

 

 

http://www.dge.mec.pt/ocepe/sites/default/files/Orientacoes_Curriculares.pdf
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1º CICLO  

 

PERFIL DO ALUNO À SAÍDA DA ESCOLARIDADE OBRIGATÓRIA 

 

A organização curricular do Externato Menino Jesus está de acordo 

com as Aprendizagens Essenciais  e com o disposto no decreto-lei nº 

55/2018, de modo a garantir que todos os alunos adquiram os 

conhecimentos e desenvolvam as capacidades e atitudes que vão 

contribuir para alcançar as competências previstas no Perfil dos Alunos 

à Saída da Escolaridade Obrigatória.  

 

Estes são os princípios que orientam, justificam e dão sentido ao Perfil 

dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória: 

 

A. Base humanista – A escola habilita os jovens com saberes e valores 

para a construção de uma sociedade mais justa, centrada na pessoa, 

na dignidade humana e na ação sobre o mundo enquanto bem comum 

a preservar. 

B. Saber – O saber está no centro do processo educativo. É 

responsabilidade da escola desenvolver nos alunos a cultura científica 

que permite compreender, tomar decisões e intervir sobre as realidades 

naturais e sociais no mundo. Toda a ação deve ser sustentada por um 

conhecimento sólido e robusto. 

C. Aprendizagem – As aprendizagens são essenciais no processo 

educativo. A ação educativa promove intencionalmente o 

desenvolvimento da capacidade de aprender, base da educação e 

formação ao longo da vida. 

D. Inclusão – A escolaridade obrigatória é de e para todos, sendo 

promotora de equidade e democracia. A escola contemporânea agrega 

uma diversidade de alunos tanto do ponto de vista socioeconómico e 

cultural como do ponto de vista cognitivo e motivacional. Todos os 

alunos têm direito ao acesso e à participação de modo pleno e efetivo 

em todos os contextos educativos. 
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E. Coerência e flexibilidade – Garantir o acesso à aprendizagem e à 

participação dos alunos no seu processo de formação requer uma ação 

educativa coerente e flexível. É através da gestão flexível do currículo 

e do trabalho conjunto dos professores e educadores sobre o currículo 

que é possível explorar temas diferenciados, trazendo a realidade para 

o centro das aprendizagens visadas. 

F. Adaptabilidade e ousadia – Educar no século XXI exige a perceção 

de que é fundamental conseguir adaptar-se a novos contextos e novas 

estruturas, mobilizando as competências, mas também estando 

preparado para atualizar conhecimento e desempenhar novas funções. 

 

 

Esquema conceptual do Perfil dos 

Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória 
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COMPONENTES DO CURRÍCULO 

Desenho Curricular - 2022/2023 
Ensino Básico - 1º Ciclo (1º e 2º Ano) 

 

Componentes do currículo     
Carga 

horária 
semanal 

Português 

C
id

ad
an

ia
 e

 D
es

e
n

vo
lv

im
en

to
 

TI
C

 

07:00 

Matemática 07:00 

Estudo do Meio 02:15 

Educação Artística 

Artes Visuais 00:45 

Exp. Dramática/Teatro 00:45 

Dança 00:45 

Música 00:45 

Educação Física 00:45 

Apoio ao Estudo a) 01:00 
Oferta Complementar Inglês 01:30 

Intervalos 02:30 

    
25:00 

a) Suporte às aprendizagens, assente numa metodologia de integração de várias 
componentes do currículo, privilegiando a pesquisa, o tratamento e seleção da 
informação 

 

Desenho Curricular - 2022/2023 
Ensino Básico - 1º Ciclo (3º e 4º Ano) 

     

Componentes do currículo     
Carga 

horária 
semanal 

Português 

C
id

ad
an

ia
 e

 D
es

e
n

vo
lv

im
en

to
 

TI
C

 

07:00 

Matemática 07:00 

Estudo do Meio 02:15 

Educação Artística 

Artes Visuais 00:45 

Exp. Dramática/Teatro 00:45 

Dança 00:45 

Música 00:45 

Educação Física 00:45 

Apoio ao Estudo a) 01:00 
Inglês 01:30 

Intervalos 02:30 

    
25:00 

 

a) Suporte às aprendizagens, assente numa metodologia de integração de várias 
componentes do currículo, privilegiando a pesquisa, o tratamento e seleção da 
informação 
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AVALIAÇÃO 

 

Princípios orientadores e funções da avaliação  

 

A avaliação como processo regulador das aprendizagens e orientador do 

percurso escolar dos alunos assenta nos seguintes princípios: 

- Consistência entre os processos de avaliação e as aprendizagens e 

competências pretendidas; 

- Utilização de técnicas e instrumentos de avaliação diversificados; 

- Valorização da evolução do aluno; 

- Transparência e rigor do processo de avaliação; 

- Diversificação dos intervenientes no processo de avaliação; 

- Participação dos alunos na autorregulação das aprendizagens. 

 

Intervenientes 

- Professor titular de turma; 

- Aluno; 

- Conselho escolar; 

- Direção pedagógica; 

- Encarregado de educação; 

- Docente de educação especial e outros profissionais que acompanhem o 

desenvolvimento do processo do aluno. 

 

Instrumentos de avaliação 

A avaliação é um processo sistemático e contínuo, resulta necessariamente de 

registos informativos realizados ao longo do ano letivo. 

Os conhecimentos adquiridos e as capacidades desenvolvidas pelos alunos 

são avaliados com recurso aos seguintes instrumentos: 

- Fichas de Avaliação; 

- Produções Orais (observação direta/registos observação); 

- Produções Escritas (observação direta/registos observação); 

- Cadernos Diários; 

- Trabalhos de Casa. 
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A terminologia a adotar nas fichas de avaliação do 1º ciclo é a seguinte:  

 

Menção 
Qualitativa 

Percentagem 

Insuficiente de  0%     a     49% 

Suficiente de  50%     a     69% 

Bom de  70%    a     89% 

Muito Bom de  90%    a    100% 

 

 

 A avaliação como parte integrante que é do processo ensino aprendizagem, 

deverá ter em conta: 

- Perfil dos Alunos á saída da escolaridade obrigatória; 

- As Aprendizagens Essenciais; 

- As competências adaptadas para os alunos com necessidades educativas 

especiais. 

 

 

 Modalidades de avaliação 

A avaliação da aprendizagem compreende as modalidades de avaliação 

diagnóstica, de avaliação formativa e de avaliação sumativa; 

      - A avaliação diagnóstica realiza-se no início de cada ano de escolaridade 

ou sempre que seja considerado oportuno, que servirá para fundamentar 

estratégias de diferenciação pedagógica, de superação de eventuais 

dificuldades, de facilitação da sua integração escolar e de apoio à orientação 

vocacional; 

     - A avaliação formativa assume caráter contínuo e sistemático, recorre a 

uma variedade de instrumentos de recolha de informação adequados à 

diversidade da aprendizagem e às circunstâncias em que ocorram, permitindo 

ao professor titular de turma, ao aluno, à professora de educação especial, 

psicóloga e encarregado de educação obter informação sobre o 

desenvolvimento da aprendizagem, com vista ao ajustamento de processos e 

estratégias; 
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     - A avaliação sumativa traduz-se na formulação de um juízo global sobre a 

aprendizagem realizada pelos alunos, tendo como objetivos a classificação e 

certificação;  

     - Nas fichas de avaliação formativa e sumativa a classificação obtida é 

arredondada às unidades.   

 

Avaliação sumativa  

     A avaliação sumativa realiza-se no final de cada período e destina-se a: 

     - Informar o aluno e o encarregado de educação sobre o desenvolvimento 

da aprendizagem; 

     - Tomar decisões sobre o percurso escolar do aluno. 

      A avaliação sumativa é da responsabilidade do professor titular de turma e 

dos órgãos de direção do externato. 

        A informação resultante da avaliação sumativa materializa-se na 

atribuição de uma menção qualitativa de Muito Bom, Bom, Suficiente e 

Insuficiente, em todas as componentes do currículo, sendo acompanhada de 

uma apreciação descritiva sobre a evolução das aprendizagens do aluno com 

inclusão de áreas a melhorar ou a consolidar, sempre que aplicável, a inscrever 

na ficha de registo de avaliação. 

 

Menções Perfis de Desempenho 

Insuficiente 

O aluno não revela conhecimentos, ou revela 

pouquíssimos, e não os aplica ou aplica-os com 

muita dificuldade, não realiza ou realiza com 

muita dificuldade as tarefas propostas. 

Suficiente 
O aluno revela alguns conhecimentos, aplica-os 
razoavelmente e realiza algumas das tarefas 
propostas com algum êxito. 

Bom 
O aluno revela muitos conhecimentos, aplica-os 
com facilidade, realiza as tarefas com facilidade. 

Muito Bom 
O aluno revela excelentes conhecimentos, 
aplica-os com extrema facilidade e realiza todas 
as tarefas com excelente desempenho. 
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Avaliação externa 

      A avaliação externa, é da responsabilidade do Ministério da Educação e 

Ciência, ocorre no final do 2º ano, através de Provas de Aferição de Português 

e de Matemática (ambas com componentes de Estudo do Meio) e de 

Expressões Artísticas e Físico-Motoras. 

      As provas de aferição realizam-se numa fase única, sendo obrigatória para 

todos os alunos.  

 

Avaliação - Português, Matemática, Estudo do Meio e Inglês 

 

Nota 2º Período = 40% (nota 1º Período) + 60% (nota 2º período) 

Nota 3º Período = 30% (nota 1º Período) + 30% (nota 2º período) + 40% (nota 3º período) 

 

 

Avaliação – Educação Física e Expressões 

 

Nota 2º Período = 40% (nota 1º Período) + 60% (nota 2º período) 

Nota 3º Período = 30% (nota 1º Período) + 30% (nota 2º período) + 40% (nota 3º período) 

 

Avaliação – Apoio ao Estudo 
 

Empenho, interesse e 
participação 

Métodos de estudo e 
de trabalho 

Autonomia 

33,33% 33,33% 33,33% 
 

Nota 2º Período = 40% (nota 1º Período) + 60% (nota 2º período) 

Nota 3º Período = 30% (nota 1º Período) + 30% (nota 2º período) + 40% (nota 3º período) 

Compreensão, aquisição e aplicação de conhecimentos 
80% 

Atitudes e Valores 
20% 

Fichas de Avaliação Outros Instrumentos de Avaliação 

50% 30% 

Fichas 
Intermédias 

Fichas 
Trimestrais                                

Produções 
Orais 

Produções 
escritas 

Caderno 
Diário 

Trabalhos 
de casa 

Relacionamento 
Interpessoal 

Participação 
Responsabi

lidade 
Autonomia 

20% 30% 10% 10% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 

Compreensão, aquisição e aplicação de conhecimentos 
80% 

Atitudes e Valores 
20% 
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Avaliação – Cidadania e Desenvolvimento 
 

Respeito pela 
diferença do 

outro 

Participativo 
/Colaborador 

Relaciona e 
aplica 

conhecimentos 

Expressa 
opiniões e 

ideias 

25% 25% 25% 25% 
 

Nota 2º Período = 40% (nota 1º Período) + 60% (nota 2º período) 

Nota 3º Período = 30% (nota 1º Período) + 30% (nota 2º período) + 40% (nota 3º período) 

 

 

 

 

Condições de retenção no 1º ano 

No 1º ano de escolaridade não há lugar a retenção, exceto se tiver 

ultrapassado o limite de faltas, de acordo com o Estatuto do Aluno. 

 

Condições de retenção no 2º e 3º ano 

A decisão de transição para o ano de escolaridade seguinte reveste caráter 

pedagógico, sendo a retenção considerada excecional. A decisão de retenção 

só pode ser tomada após um acompanhamento pedagógico do aluno, em que 

foram traçadas e aplicadas medidas de apoio face às dificuldades detetadas. 

Caso o aluno não desenvolva as aprendizagens definidas para um ano não 

terminal de ciclo que, fundamentadamente, comprometam o desenvolvimento 

das aprendizagens definidas para o ano de escolaridade subsequente, o 

professor titular de turma, ouvido o conselho de docentes, pode, a título 

excecional, determinar a retenção do aluno no mesmo ano de escolaridade. 

 

Condições de retenção no 4º ano 

- Tiver obtido simultaneamente menção insuficiente nas disciplinas de 

Português ou PLNM ou PL2 e Matemática; 

- Tiver obtido menção insuficiente nas disciplinas de Português ou Matemática 

e, cumulativamente, menção insuficiente em duas das restantes disciplinas; 
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ATIVIDADES DE PROLONGAMENTO 

 

Porque é essencial gostar-se da escola para se desejar aprender e 

enriquecer, o Externato proporciona aos alunos do 1º ciclo, semanalmente, 

atividades de prolongamento ministradas por professores das áreas de: 

 

 Hip Hop 

 Oficina de teatro 

 Grupo Coral 

 Capoeira 

 Yoga 

 

Aos alunos do ensino pré-escolar, o Externato proporciona, 

semanalmente, atividades de prolongamento ministradas por professores nas 

áreas de: 

 Hip Hop 

 Motricidade 

 Expressão Dramática 

 Yoga 

 Karaté 

 

INFORMÁTICA 

 

Com a invasão da Internet, como meio de comunicação, no mundo 

moderno, a utilização do computador, deixou de se restringir apenas ao local 

de trabalho para passar a marcar presença nas nossas habitações. As crianças 

não estão alheias a este processo. Curiosas que são, desde muito cedo 

querem aprender a mexer no computador, a ver as novidades que aparecem 

no ecrã, explorar o teclado, testar o “rato” e claro jogar os mais variados jogos. 

O Externato, atento a esta evolução, oferece aos seus alunos a 

oportunidades de contactar com a informática. Para isso estabeleceu parceria 

com uma empresa - “Futurekids” - para lecionar as aulas de Informática, para 

todas as crianças desde a pré-escola até ao 1º ciclo. 



Externato Menino Jesus – Projeto Educativo 

- 32 - 

 

É importante estarmos atentos para a forma de utilização desta nova 

ferramenta, no processo de aquisição do conhecimento. Não é importante que 

o aluno saiba apenas tocar nas teclas, mexer no “rato” e entender como se 

acede à rede, mas também desenvolver o raciocínio, reflexão e criação de 

soluções para os vários exercícios propostos.  

O processo de aprendizagem pode, através da informática, tornar-se 

muito motivante: com uma orientação correta e o software adequado, os 

computadores poderão ter uma influência muito positiva na atitude da criança 

face à aprendizagem: a aptidão para lidar com o computador pode mesmo 

desenvolver-se desde muito cedo. 

O computador é uma ferramenta extraordinária, que promove o 

desenvolvimento de capacidade várias, como a coordenação psico e óculo 

motora, a memória visual e auditiva, o desenvolvimento do raciocínio lógico e o 

trabalho de equipa, bem como a aprendizagem de conceitos como a partilha, a 

entre ajuda e a cooperação. 

 

INFORMÁTICA 

Ano letivo 2022-2023 

Futurekids 

Joaquim Neves e Sónia Neves 

Alunos que frequentam: 

Pré-escolar – 7 

1º Ciclo – 16 

Ano letivo 2023-2024 

Alunos que frequentam: 

Pré-escolar –  

1º Ciclo –  

Ano letivo 2024-2025 

Alunos que frequentam: 

Pré-escolar –  

1º Ciclo –  
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INVENTORS 

 

O Externato Menino Jesus colabora com “The Inventors”, proporcionando aos 

alunos do 1º ciclo aulas que pretendem estimular as aprendizagens de 

programação, electrónica, robótica, design, ferramentas de prototipagem rápida 

e animação, entre outras temáticas. Apoiado numa filosofia pedagógica 

construcionista, o programa da “The Inventors” é desenvolvido numa base de 

projectos onde é dada liberdade aos alunos para explorar e criar. 

A “The Inventors” nasceu há três anos, em Portugal. Desenvolve experiências 

e kits educativos nas áreas das engenharias, artes e criatividade.  

As ferramentas e tecnologias que estão a moldar o presente e vão moldar o 

futuro estão mais acessíveis do que nunca. Prevê-se que tecnologias como a 

Inteligência Artificial e a Automação mudem drasticamente os desafios 

profissionais que as nossas crianças terão de enfrentar. Os processos 

educativos da “The Inventors” permitem estimular: 

• Pensamento crítico e criativo. 

• Adaptabilidade. 

• Competências tecnológicas. 

• Autoconfiança e motivação para novas aprendizagens e desafios. 

 

THE INVENTORS 

Ano letivo 2022-2023 

Alunos que frequentam: 

1º Ciclo – 20 

Ano letivo 2023-2024 

Alunos que frequentam: 

1º Ciclo –  

Ano letivo 2024-2025 

Alunos que frequentam: 

1º Ciclo –  



Externato Menino Jesus – Projeto Educativo 

- 34 - 

 

 

VISITAS DE ESTUDO 

 

Porque há necessidade dos alunos se relacionarem, contactarem e 

viverem a realidade física, social e cultural e se aproximarem delas, no início de 

cada ano letivo, educadoras e professoras calendarizam e programam visitas 

de estudo. No decorrer do ano letivo, sempre que se justifiquem visitas de 

inquestionável interesse, as mesmas são enquadradas no plano anual de 

atividades. 

 

 

EDUCAÇÃO INCLUSIVA 
 

As opções metodológicas subjacentes ao presente projeto educativo de escola 

assentam no desenho universal para a aprendizagem e na abordagem 

multinível no acesso ao currículo. Esta abordagem baseia-se em modelos 

curriculares flexíveis, no acompanhamento e na monitorização sistemática da 

eficácia do contínuo das intervenções implementadas, no diálogo dos docentes 

com os pais ou encarregados de educação e na opção por medidas de apoio à 

aprendizagem, organizadas em diferentes níveis de intervenção, de acordo 

com as respostas educativas necessárias para cada aluno adquirir uma base 

comum de competências, valorizando as suas potencialidades e interesses. 

 

ESTRUTURAS ESPECIALIZADAS DE ORIENTAÇÃO EDUCATIVA E DE 

APOIO ÀS APRENDIZAGENS E À INCLUSÃO 

EQUIPA MULTIDISCIPLINAR DE APOIO À EDUCAÇÃO INCLUSIVA – EMAEI 

Pretendendo ser uma escola inclusiva, promotora de melhores aprendizagens 

para todos os alunos, o Externato criou, no cumprimento ao seu artigo 12.º, do 

Decreto-Lei n.º 54/2018 de 6 de julho, a EMAEI. A esta equipa cabe um 

conjunto de atribuições e competências de apoio à operacionalização da 

educação inclusiva: por um lado, propor o apoio à sua implementação e 

respetivo acompanhamento e monitorização da eficácia das medidas de 
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suporte à aprendizagem; por outro lado, cabe-lhe o aconselhamento aos 

docentes na implementação de práticas pedagógicas inclusivas, o 

acompanhamento do centro de apoio à aprendizagem e a sensibilização da 

comunidade educativa para a educação inclusiva, através de ações diversas.  

Integram a equipa multidisciplinar profissionais do externato, elementos 

permanentes conhecedores da organização da instituição e das 

particularidades que caracterizam a sua unidade orgânica e elementos 

variáveis.  

Os elementos permanentes da EMAEI, sob coordenação da psicóloga do 

Externato – Laura Palma Nunes, são: um elemento da direção (Dr. Miguel 

Caramelo), dois elementos do conselho pedagógico (professora Fátima 

Eugénio, como coordenadora do 1º ciclo e a educadora Ana Maria André, 

como coordenadora do pré-escolar), uma docente com formação em educação 

especial (Professora Sofia Nunes). Os elementos variáveis são profissionais 

identificados pela coordenadora da equipa, em função de cada caso – 

docentes titulares de turma ou educadoras dos alunos, outros docentes do 

aluno ou técnicos que, de alguma forma, intervenham no processo educativo. 

 

CENTRO DE APOIO À APRENDIZAGEM - CAA 

 

Igualmente, e dando cumprimento ao seu artigo 13.º, o externato criou o seu 

Centro de Apoio à Aprendizagem como estrutura agregadora dos recursos 

humanos e materiais, dos saberes e competências do externato. Este Centro 

procura ser subsidiário à ação desenvolvida na turma, com os alunos, 

convocando a intervenção de todos os agentes educativos. Mobiliza respostas 

educativas perspetivadas de forma integrada com enfoque em competências 

específicas difíceis de serem desenvolvidas noutros contextos. A ação do CAA 

articula-se com a ação desenvolvida na turma de cada aluno, convocando 

todos os intervenientes no processo educativo. Numa perspetiva de promoção 

de ambientes estruturados, ricos em comunicação e interação, fomentadores 

da aprendizagem, o CAA acolhe as valências existentes, nomeadamente, as 
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salas de aulas, a biblioteca/sala de apoio, a sala de informática, a sala 

polivalente, o gabinete da psicologia, entre outros, procurando criar espaços 

dinâmicos, plurais que integrem e articulem os recursos humanos e materiais, 

mobilizando para a inclusão os saberes e competências, bem como recursos 

humanos e materiais existentes no externato.  

 

GABINETE DO ALUNO - GA 

 

O gabinete do aluno, coordenado pelo diretor do externato, tem funções de 

gestão e mediação de conflitos, propondo-se contribuir, para a prevenção, 

acompanhamento e resolução de problemas de indisciplina. O GA tem como 

objetivo fundamental a promoção da integração dos alunos na comunidade 

educativa. Nesse sentido, a sua atuação incide prioritariamente, no bem-estar 

escolar e na mediação de conflitos entre alunos, entre alunos e professores e 

entre alunos e assistentes operacionais/técnicos, mas também na prevenção 

de comportamentos desadaptativos. O GA, em estreita articulação com a 

psicóloga e as docentes/educadoras, constitui a resposta de atuação mais 

célere perante casos de dificuldade emocional ou comportamental, dentro e 

fora da sala de aula, procurando gradualmente a promoção do bom ambiente 

escolar e a redução das ocorrências.  

RECURSOS HUMANOS ESPECIALIZADOS 

 

O externato reúne uma equipa de recursos humanos especializados que visam 

dar resposta às necessidades dos nossos alunos, Todos os intervenientes, na 

sua especificidade, complementam-se de forma a desenvolver uma perspetiva 

holística do aluno e a delinear e implementar abordagens e metas comuns.  
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                                                                           Sousa et al. (2015) 

DOCENTE DE EDUCAÇÃO ESPECIAL 

 

Enquanto recurso humano especializado, a docente da educação especial 

desenvolve a sua atividade a tempo inteiro (35 horas semanais), assumindo um 

papel importante no processo de flexibilidade curricular. Contribui para a 

promoção de competências sociais e emocionais, envolvendo os alunos 

ativamente na construção da sua aprendizagem, promove o desenvolvimento 

das áreas de competências inscritas no Perfil dos alunos à saída da 

escolaridade obrigatória, nomeadamente, a capacidade de resolução de 

problemas, o relacionamento interpessoal, o pensamento crítico e criativo e a 

cidadania.  

A intervenção da docente de educação especial no externato realiza-se de 

acordo com duas vertentes.  

Na primeira vertente, relativa ao trabalho colaborativo com os diferentes 

intervenientes no processo educativo dos alunos, a docente de educação 

especial apoia, numa lógica de corresponsabilização, os demais docentes do 

aluno na definição de estratégias de diferenciação pedagógica, no reforço das 

aprendizagens e na identificação de múltiplos meios de motivação, 

representação e expressão. O seu papel é relevante nos processos de gestão 

dos ambientes de sala de aula, na construção e adaptação de recursos e 
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materiais, na constituição de grupos de alunos consoante as suas 

necessidades e potencialidades, na adequação das metodologias de ensino e 

de aprendizagem, na avaliação das aprendizagens, na definição de percursos 

de melhoria das aprendizagens, no trabalho interdisciplinar e na monitorização 

da implementação de medidas de apoio à aprendizagem.  

Na outra vertente, relativa ao apoio direto prestado aos alunos, a docente 

intervém de forma a complementar o trabalho desenvolvido em sala de aula ou 

em outros contextos educativos. Este apoio direto consta na disponibilização 

de um conjunto de estratégias e atividades de apoio, de caráter pedagógico e 

didático, organizadas de forma integrada, para complemento e adequação do 

processo de ensino e aprendizagem, visando contribuir para o aumento do 

sucesso educativo dos alunos através da melhoria da aquisição de 

conhecimentos e competências e o desenvolvimento das capacidades, atitudes 

e valores consagrados, ou não, nos currículos aplicáveis. Neste sentido, 

contribui para a superação de dificuldades e alcance de um maior sucesso 

escolar por parte dos nossos alunos, apelando ao desenvolvimento de 

competências, hábitos de estudo, motivação e gosto pela escola e contínua 

aprendizagem. Na prática, as sessões de apoio direto podem realizar-se dentro 

ou fora da sala de aula, individualmente ou em pequeno grupo, destinando-se a 

qualquer aluno com necessidades educativas, quer sejam temporárias, quer 

sejam permanentes e requeiram a intervenção de recursos especializados. 

Importa ainda referir que a docente de educação especial é também destacada 

para as atividades de substituição de aulas. As atividades de substituição no 

nosso externato funcionam para colmatar a ausência imprevista de um docente 

ou a ausência de curta duração, a fim de se cumprir o objetivo de ocupar os 

alunos com atividades educativas durante o tempo de permanência na escola.  

 

DOCENTE DE INTERVENÇÃO PRECOCE 

 

Enquanto recurso humano especializado, a docente da Intervenção Precoce 

desenvolve a sua atividade a tempo parcial (em função dos casos), intervindo 
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com famílias e crianças integradas no pré-escolar e referenciadas ao SNIPI 

(Sistema Nacional de Intervenção Precoce), com o objetivo de identificar e 

atuar o mais precocemente na prevenção e apoiar na resolução de limitações 

que possam pôr em causa o desenvolvimento pleno da criança e a sua 

inclusão social.  

PSICÓLOGA 

 

Enquanto recurso humano especializado, a psicóloga desenvolve a sua 

atividade a tempo parcial (16 horas semanais), essencialmente nos domínios 

figurados no organigrama seguinte e de acordo com as atribuições definidas no 

Decreto-Lei n.º 190/91, de 17 de maio: 

 

 

1. Avaliação Psicológica 

A psicóloga trabalha em estreita parceria e articulação com a docente de 

educação especial nos procedimentos de avaliação especializada, na 

elaboração de relatórios técnico-pedagógicos e no desenvolvimento de 

programas educativos individuais, no âmbito do decreto-lei nº 54/2018. 

2. Acompanhamento e Consulta Psicológica 

Após a sinalização das crianças pela docente responsável, pelo diretor, pelos 

pais ou mesmo a pedido da própria criança, a psicóloga articula com todos os 
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intervenientes de forma a identificar e analisar as dificuldades, consolidando 

um plano de intervenção. 

Dificuldades de aprendizagem, problemas de desenvolvimento, alterações 

comportamentais, dificuldades de socialização, sofrimento psíquico e 

instabilidade emocional das crianças, são sujeitas a diferentes medidas de 

intervenção (estimulação cognitiva, apoio psicopedagógico, apoio psicológico, 

ou outras). 

3. Apoio a Pais e Encarregados de Educação 

A psicóloga faz atendimento aos pais e encarregados de educação para 

analisar a situação escolar (suspeita ou dificuldades de aprendizagem), 

emocional ou comportamental do respetivo educando, favorecendo aos pais 

uma avaliação especializada que permite apoiá-los na construção de 

estratégias educativas e contentoras mais adequadas. 

4. Ações de Formação 

Desenvolve ações de sensibilização para os pais e/ou encarregados de 

educação adequadas às necessidades por eles manifestadas e enquadradas 

no âmbito do desenvolvimento infantil. 

5. Consultadoria 

A psicóloga analisa em conjunto com as professoras responsáveis, os casos de 

dificuldades de aprendizagem, situações pontuais de alterações de 

comportamento, indisciplina, dificuldades de socialização ou labilidade 

emocional (situações de separação parental, morte de um familiar, entre 

outros), permitindo uma interpretação especializada das situações e 

promovendo intervenções alternativas junto dos alunos. 

6. Articulação com a Comunidade 

A psicóloga contacta com os serviços de saúde (centro de saúde e centro 

hospitalar), com as instituições parceiras, com os terapeutas e com outros 

profissionais que acompanhem os nossos alunos, por forma a facilitar e a 

rececionar informação, relevante ao bom desenvolvimento das intervenções. 
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TERAPEUTA DA FALA 

 

Enquanto recurso humano especializado, a terapeuta da fala desenvolve a sua 

atividade a tempo parcial (em função dos casos), tendo como objetivos: 

 Avaliar as deficiências da linguagem, fala e leitura e escrita a partir de 

observações diretas e dos antecedentes clínicos; 

 Elaborar o diagnóstico e plano terapêutico;  

 Reeducar alterações de linguagem, da fala, da leitura e da escrita, 

utilizando os métodos e técnicas mais apropriados, consoante os casos; 

 Orientar os familiares e professores tendo em vista complementar a ação 

terapêutica.  

Para concretizar estes objetivos, a terapeuta da fala realiza rastreios 

periódicos, colabora na discussão de casos identificados e desenvolve sessões 

de terapia da fala individuais com os alunos referenciados.  

 

TERAPEUTA OCUPACIONAL 

 

Enquanto recurso humano especializado, a terapeuta ocupacional desenvolve 

a sua atividade no externato, a tempo parcial (horas em função dos casos), 

tendo como objetivos: 

• Avaliar e intervir nas diferentes fases e áreas do desenvolvimento da 

criança de acordo com a idade e o seu grau de maturação; 

• Facilitar padrões de maturação cerebral previsíveis geneticamente;  

• Organizar estratégias e ambientes favoráveis ao neurodesenvolvimento; 

da criança em colaboração com a equipa escolar e sua família. 

Para concretizar estes objetivos, a terapeuta ocupacional faz uma observação 

semiestruturada a todas as salas do externato, colabora na discussão de casos 

identificados e desenvolve sessões de terapia ocupacional individuais ou em 

pequeno grupo com os alunos referenciados. 
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PROJETOS DE INTERVENÇÃO E MONITORIZAÇÃO/AVALIAÇÃO DA 
EFICÁCIA DAS MEDIDAS NA RESPOSTA ÀS NECESSIDADES DOS 

ALUNOS 

 

RASTREIOS 

 

O externato pretende uma intervenção letiva competente, que possa ter em 

conta as necessidades individuas de cada aluno no respetivo processo 

educativo. Os diagnósticos são, muitas vezes, elementos decisivos na 

identificação dessas necessidades e, por isso também, na elaboração das 

estratégias educativas mais adequadas a cada criança.  

 

Rastreio das Competências Pré-escolares 
 

Até aos 5 anos de idade, a criança basicamente aprende a aprender. No tempo 

pré-escolar, são estimuladas e potenciadas capacidades específicas que, entre 

outras áreas, têm grande influência no processo de aprendizagem da leitura e 

da escrita. Este rastreio surge como uma ferramenta facilitadora do processo 

de adaptação às exigências do percurso académico, que o futuro reserva aos 

nossos alunos.  

Neste pressuposto, o externato realiza, à totalidade dos alunos da sala dos 5 

anos, uma avaliação anual da maturidade das competências pré-académicas, 

coordenada pela psicóloga. Esta avaliação pretende despistar eventuais 

dificuldades relacionadas com os pré-requisitos às aprendizagens académicas 

(nomeadamente os conhecimentos de vocabulário, conceitos quantitativos, 

alguns aspetos da aptidão perceptivo-visual, memória e coordenação 

visuomotora) e avaliar aptidões individuais, enquadrando-as no grupo de 

ensino. 

O rastreio permite detetar precocemente o perfil específico de cada criança e 

do grupo, o que possibilita à educadora um planeamento de atividades no 3º 

período letivo mais personalizado, que estimule as áreas menos investidas de 

cada criança. Este rastreio é realizado por cada criança em contexto de grupo 

através de uma bateria de provas aferidas à população portuguesa.    
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Rastreio Auditivo 

As dificuldades auditivas ligeiras – e por isso difíceis de detetar pela família e 

escola – são um fator comum nas dificuldades iniciais associadas ao processo 

de descodificação da leitura e da escrita (alfabetização). Assim sendo, o 

externato possibilita aos alunos da sala dos 5 anos a realização de um rastreio 

auditivo. 

Este rastreio conta com a colaboração do “Grupo Lusíadas”, é realizado 

anualmente, na Clínica Lusíadas Faro, no Largo do Mercado Municipal, sem 

qualquer custo para as famílias e implica a realização de otoscopia, 

timpanograma e audiograma. Na eventualidade de se identificar défice auditivo 

(ainda que ligeiro), as crianças são encaminhadas para a consulta de 

Otorrinolaringologista.  

 

Rastreio das Perturbações da Linguagem e Fala 
 

As perturbações da linguagem e da fala são um problema frequente nas 

nossas crianças. Torna-se fundamental que a criança com estas alterações 

seja acompanhada o mais precocemente possível em terapia da fala, numa 

estreita colaboração com os contextos familiares, escolares e outros em que 

possa estar inserida. Assim sendo, a terapeuta da fala do externato efetua 

anualmente um rastreio de prevenção das perturbações da linguagem 

(semântica, fonologia e morfossintaxe), da fala (articulação verbal, voz e 

fluência) e da discriminação auditiva à totalidade dos alunos das salas dos 4 e 

5 anos, ocorrendo assim uma sinalização periódica de crianças que necessitem 

de intervenção nesta área. Este rastreio é realizado individualmente, fora do 

contexto natural de sala.  

 
 
 

Rastreio da Leitura “Chave Mágica” 

A Leitura é um dos principais instrumentos de trabalho do estudante. Muitos 

dos problemas ao nível do rendimento escolar têm na sua origem uma leitura 

deficitária por parte do aluno, que não lê a uma velocidade adequada, ou que 

não compreende aquilo que lê. 
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Ler de modo eficaz, rápida e compreensivamente, é muito importante, porque 

aumenta o rendimento escolar e interfere, de modo muito significativo, na 

motivação em relação às aprendizagens. 

Aprender a ler é a grande aquisição da infância. Quando as crianças iniciam a 

escolaridade são enormes as expectativas em relação ao “saber ler”, essa 

chave mágica que abre a porta de todos os saberes, que nos transporta a 

mundos mágicos onde tudo de bom pode acontecer…  

A grande maioria das crianças aprende a ler sem dificuldades, passando 

sequencialmente por determinadas etapas, até se tornarem leitores hábeis. 

Uma pequena minoria, contudo, revela dificuldades inesperadas que afetam 

seriamente a sua caminhada, surpreendendo os pais e educadores e 

originando sentimentos de tristeza e frustração. 

Este rastreio tem como principal objetivo caracterizar as competências leitoras 

dos nossos alunos (individualmente e enquadradas no grupo de ensino) e 

permite, em simultâneo, despistar eventuais dificuldades que possam estar a 

interferir no processo académico e que merecem uma intervenção adequada e 

atempada. O projeto decorre no final do ano letivo, abrange as turmas do 1º ao 

3º ano, e é dinamizado pela psicóloga. 

 

 

PROGRAMAS DE INTERVENÇÃO 

 

           Programa de Desenvolvimento da Consciência Fonológica 

A consciência fonológica é cada vez mais entendida como um pré-requisito 

para a aprendizagem da leitura e da escrita. Esta capacidade de 

conscientemente identificar, isolar, manipular, combinar e segmentar os 

segmentos sonoros da fala é vista como uma mais-valia, até para as crianças 

com dificuldades específicas de aprendizagem. O desenvolvimento da 

consciência fonológica é gradual e depende das experiências linguísticas, do 

desenvolvimento cognitivo, das características específicas de cada criança e 

da exposição formal ao sistema alfabético. Estudos realizados nesta área 
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provam que esta habilidade metalinguística pode ser treinada e que o seu 

treino facilita a aprendizagem da leitura e da escrita. Através do treino da 

consciência fonológica, no pré-escolar, também as crianças com problemas da 

linguagem e da fala podem colmatar as dificuldades e progredir no 

desenvolvimento desta habilidade, o que lhes irá facilitar a entrada no sistema 

alfabético.  

Este programa tem como principais objetivos: diagnosticar os níveis de 

consciência fonológica das crianças que frequentam a sala dos 5 anos 

(incentivando a identificação precoce de dificuldades a este nível), promover o 

desenvolvimento da consciência fonológica, da discriminação fonética e da 

expressão oral e enriquecer o vocabulário. 

Pretende-se que, no final da implementação do programa de treino, as crianças 

sejam capazes de: tomar consciência das palavras, segmentando algumas 

frases, identificar palavras que se iniciam pelo mesmo fonema, desenvolver a 

capacidade de ouvir e identificar semelhanças e diferenças nos sons 

escutados, desenvolver a capacidade de identificar os sons que compõem uma 

palavra, desenvolver a capacidade de dividir palavras em sílabas, identificando-

as e diferenciando-as, tomar consciência das sílabas, segmentando palavras, 

identificar palavras que se iniciam pelo mesmo fonema, identificar palavras que 

terminam pelo mesmo fonema, reconhecer sílabas coincidentes entre palavras, 

desenvolver a descriminação de fonemas semelhantes, omitir a sílaba inicial 

nas palavras, omitir sons, para formar uma palavra e juntar sílabas para formar 

palavras. 

O programa de treino é implementado em sessões diárias, pela docente da 

sala dos 5 anos, em contexto natural de sala e, quando necessário, em 

contexto individual, sendo dirigido a todos os alunos da sala.  

 

         Programa de Promoção de Competências da Leitura e da Escrita 

A leitura e a escrita são consideradas atividades altamente complexas, por 

envolverem diversos processos mentais. São áreas consideradas como base 

fundamental para a aquisição de conhecimentos posteriores. Por esta razão, as 
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dificuldades na aquisição da leitura/escrita estão intimamente ligadas às 

dificuldades de aprendizagem. Adicionalmente, o insucesso nesta área pode 

originar também o desinteresse pela realização de outras tarefas escolares e 

até problemas de autoestima. Por tudo isto, a aprendizagem correta da leitura e 

da escrita constitui um desafio cada vez maior junto das nossas professoras.  

Este programa tem como principal objetivo o ensino e reeducação da leitura e 

da escrita, através de um método fonético e multissensorial de 

desenvolvimento das competências fonológicas (leituras cronometradas de 

palavras e textos, ditados e correção ortográfica dos erros e 

produção/organização de textos). Pretende dotar os alunos de ferramentas que 

lhes permitam interiorizar as regras ortográficas, generalizá-las, refletir sobre os 

erros ortográficos, melhorar a organização/produção textual e a velocidade 

leitora.  

É implementado pela docente de educação especial, em contexto individual ou 

em pequeno grupo, e é dirigido a alunos identificados do 1º ao 4º ano. A 

identificação dos alunos intervencionados não depende exclusivamente de um 

diagnóstico formal de necessidades específicas de aprendizagem; trata-se de 

uma medida generalizada a todos os alunos que evidenciem dificuldades na 

aprendizagem nas áreas referidas, mesmo que temporárias. A periodicidade e 

duração das intervenções são delineadas assim, em função da necessidade e 

da evolução dos casos referenciados, mas executam-se sempre dentro do 

horário letivo dos alunos.  

 

Programa de Estimulação da Atenção 

O PEA tem como principal objetivo aumentar a consciencialização dos alunos 

com dificuldades atencionais para o correto uso de uma habilidade inerente ao 

ser humano que é tão importante para o processo de aprendizagem 

académica. 

Porque a atenção é uma habilidade cognitiva que pode ser treinada e 

potenciada, o PEA trata-se de um programa de intervenção com curtas 

sessões de estimulação onde, através de exercícios gradualmente mais 
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complexos, se potenciam as capacidades de reflexividade, de controle de 

impulsividade e de atenção na execução de tarefas. 

Este projeto, dinamizado pela Psicóloga, é dirigido aos alunos do 1º ao 4º ano, 

dos 6 aos 10 anos e contempla dois períodos avaliativos (pré-intervenção e 

pós-intervenção), com recurso a uma prova neuropsicológica, que ajuda a 

substanciar a eficácia do programa. 

 

Projeto Padrinhos e Afilhados 

Como forma de prevenir a não-violência e, conforme a literatura sugere, é 

preciso criar na base uma educação direcionada para a convivência, 

fomentando a aprendizagem de comportamentos assertivos e empáticos para 

com os outros. É necessário que as crianças aprendam a colocar-se no lugar 

do outro, para perceberem as suas próprias necessidades e sentimentos e, 

deste modo, adquirir um sentimento de solidariedade que os ajudará a gerir 

conflitos. Com este pressuposto, cada criança do 1º Ciclo assume a 

responsabilidade de ser padrinho de uma criança do pré-escolar. Esta grande 

responsabilidade acarreta vários deveres entre os quais: assegurar-se 

pontualmente do bem-estar dos seus afilhados, brincar com eles, protegê-los, 

colaborar com os adultos nos cuidados em caso de acidente, ajudá-los na 

gestão de conflitos, entre outras.  

Este projeto tem como objetivo promover a cooperação; fomentar a autoestima 

nos padrinhos por assumirem tal responsabilidade; adquirir um sentimento de 

proteção e segurança por parte dos afilhados e criar um espírito de proteção e 

interajuda comunitária.  

NOTA: Este projeto foi suspenso nos anos letivos 2020/2021 e 2021/2022 

devido à pandemia.  
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        ATIVIDADES DE SENSIBILIZAÇÃO PARA A INCLUSÃO 

 

Trabalhar os conceitos da inclusão durante a infância, é uma das formas mais 

eficazes de criarmos adultos solidários, respeitadores da dignidade, da 

igualdade e da diversidade. Pensando nisso, a EMAEI organiza pontualmente 

dinâmicas de sensibilização para a diferença, onde se promove o respeito pelo 

outro, enaltecem-se os valores da cidadania e da pluralidade, com o objetivo de 

mudar uma realidade de exclusão e preconceito. Estas atividades são também 

uma forma de assinalar algumas efemérides relacionadas com a inclusão, 

como o Dia Nacional da Língua Gestual Portuguesa, o Dia Internacional da 

Pessoa com Deficiência, o Dia Mundial do Braille, o Dia Internacional dos 

Direitos Humanos, o Dia Internacional da Saúde Mental, o Dia Internacional de 

Luta pela Eliminação da Discriminação Racial, entre outras.  

       

 

RECURSOS E PROJETOS 
 

BIBLIOTECA ESCOLAR 
 

A Biblioteca Escolar é um centro de recursos educativos postos à 

disposição de alunos, de professores e funcionárias. É assim, um recurso 

pedagógico para as atividades quotidianas de ensino, para as atividades 

curriculares, não letivas, para as atividades não curriculares e para a ocupação 

de tempos livres e de lazer. 

A aceitação da biblioteca enquanto estrutura educativa de pleno direito no 

Projeto Educativo obriga a que todos os agentes da comunidade escolar 

tenham em conta a definição de metas e estratégias a adotar, tendo em vista o 

seu desenvolvimento e consolidação. 

O projeto educativo assenta na ideia de que o trabalho desenvolvido com 

alunos e professores parte do pressuposto de que a liberdade intelectual e o 

acesso à informação são essenciais à construção de uma cidadania efetiva e 

responsável e à participação na vida democrática. 

Para cumprir com o exposto têm sido, progressivamente, criadas as 

condições para incentivar o hábito e o prazer da leitura através da utilização e 
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produção de informação que possibilite a aquisição e compreensão de 

conhecimentos, o desenvolvimento da imaginação e o lazer. 

 

 

PLANO NACIONAL DE LEITURA 

 

“Ler não é só codificar e descodificar palavras. É, antes de tudo construir 

sentidos para o que se lê.” 

Umberto Eco 

 

O Plano Nacional de Leitura (PNL) tem, como objetivo principal, fomentar 

os hábitos de leitura e promover o desenvolvimento de competências da 

literacia da informação dos nossos alunos. 

O Plano Nacional de Leitura visa os seguintes objetivos:  

 Promover a leitura, assumindo-a como fator de desenvolvimento 

individual 

 Criar um ambiente social favorável à leitura 

 Consolidar e ampliar o papel da biblioteca escolar 

 Inventariar e valorizar práticas pedagógicas e outras atividades que 

estimulem o prazer de ler entre crianças, jovens e adultos 

 Alcançar níveis de leitura para lidar plenamente com a palavra escrita 

 Estimular a imaginação e a criatividade 

 Criar instrumentos que permitam definir metas cada vez mais precisas 

para o desenvolvimento da leitura  

 

O Plano nacional de leitura num conjunto de medidas destinadas a promover o 

desenvolvimento de competências e hábitos de leitura especialmente entre as 

crianças e jovens em idade escolar, mas também nas famílias, comunidades 

locais e população em geral.  
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PROBLEMA DO MÊS 
 
Todos os dias deparamos com situações que temos de resolver e para as 

quais, à partida, não conhecemos o processo de resolução – chamamos-lhes 

PROBLEMAS. 

“Resolver um problema é encontrar um caminho onde nada é conhecido de 

imediato, é encontrar um caminho para sair de uma dificuldade, é encontrar um 

caminho em torno de um obstáculo e fazê-lo com meios apropriados.” 

 Polya 

 

George Polya, matemático húngaro, foi uma pessoa muito importante na 

história da resolução de problemas na aula de Matemática. Foi este 

matemático que definiu um dos modelos mais simples e mais úteis na 

resolução de problemas. 

 

 1ª etapa: Ler e compreender o enunciado do problema – é preciso 

entender bem o que o problema pretende e qual a informação fornecida que é 

necessária à sua resolução. 

  

 2 ª etapa: Fazer um plano de trabalho – nesta etapa procura-se uma 

estratégia que permita resolver o problema. Como por exemplo: manipular 

objectos, fazer um desenho ou um esquema, organizar uma sequência de 

passos, descobrir uma regra, trabalhar do fim para o princípio … 

 

 3ª etapa: Executar o plano estabelecido – uma vez encontrada a 

melhor estratégia, o plano tem de ser executado (um passo de cada vez, se o 

problema envolver vários passos). 

 

 4ª etapa: Verificar a solução obtida – nesta etapa avalia-se todo o 

processo de resolução do problema e verifica-se se a solução encontrada faz 

sentido. 

 

O “Problema do Mês” tem como objetivos: 

 - Incentivar o gosto pela Matemática; 

 - Desenvolver as capacidades básicas de pensamento; 
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 - Verificar a potencialidade e utilidade da Matemática no mundo que nos 

rodeia; 

 - Proporcionar um contexto consistente para a aprendizagem da 

Matemática; 

 - Reforçar a motivação para o desenvolvimento de conceitos; 

 - Desenvolver a criatividade, o rigor de expressão e a originalidade. 

 

Este projeto destina-se a todos os alunos do 1º ciclo, decorrerá de outubro a 

maio, em simultâneo em todas as salas. 

 

Em cada mês serão lançados 4 enunciados de problemas diferentes e 

adequados a cada ano de escolaridade. As respostas aos problemas devem 

apresentar o processo usado para a obtenção da solução (cálculos, esquemas, 

desenhos, …) 

 

Aos problemas é atribuída a seguinte pontuação:  

 

2 pontos Resposta correta com estratégia de resolução apropriada e 
completa 

1 ponto Resposta correta com explicação incompleta 

0 pontos Resposta não adequada ou em branco 

 

Na sala de aula e no placar exterior acessível a todos os alunos, 

pais/encarregados de educação é afixada tabela e o enunciado do problema 

(mensalmente) com os nomes dos alunos vencedores. 

 

No mês de junho será entregue um diploma de participação a todos os alunos 

e um diploma de vencedor e um prémio, aos alunos que acumularam mais 

pontos. 
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PROJETO “TAMPINHA SOLIDÁRIA” 

 

A nossa escola aderiu ao movimento nacional da recolha de tampinhas de 

plástico, que são recolhidas por familiares de alunos ou por outros que 

solicitem a colaboração do Externato. Esta iniciativa permite obter 

equipamentos ortopédicos (cadeiras de rodas, camas articuladas, andarilhos, 

etc.). Para concretizar este projeto, o Externato conta com toda a comunidade 

escolar, pois todos os dias arranjamos uma tampinha, quer seja num iogurte, 

ou numa garrafa de água. 

Para além de ajudarmos quem precisa, temos outro objetivo que é ajudar 

a cuidar da saúde do planeta, defendendo o meio ambiente, pois quanto mais 

reciclarmos melhor. 

 

Não damos tampa a este projeto! 

 

 

PROJETO “CORAÇÃOZINHO SOLIDÁRIO” 

 

O Projeto “Coraçãozinho Solidário” tem como objetivo angariar roupas, 

livros e brinquedos, para crianças e adultos, sendo posteriormente oferecidos a 

uma instituição do nosso concelho. 

Mais uma vez temos como principal preocupação incentivar a ajuda, a 

solidariedade, tolerância e responsabilidade nos nossos alunos, para que 

entendam que nem todas as crianças, têm aquilo que precisam e desejam.  
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PARTE III 
 

TEMA PARA O TRIÉNIO 2022-2025 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2022 / 2023 
 

VIAJANDO PELOS CONTINENTES – 

APRENDER A VIVER JUNTOS 
 

POVOS E CULTURAS 

 

2023 / 2024 
 

AS CRIANÇAS DO MUNDO 
 

 

2024 / 2025 
 

PATRIMÓNIO CULTURAL MATERIAL 

E IMATERIAL DO MEU PAÍS 
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TEMA AGLUTINADOR 
 

 

 

POVOS E CULTURAS 

 

Existem vários elementos que fazem parte da caracterização de um povo: 

práticas religiosas, idioma, manifestações culturais, hábitos alimentares, 

arquitetura, valores, entre outros. Com isso, as pessoas que pertencem a um 

determinado grupo conseguem identificar essas características comuns e, a 

partir daí, construir as suas próprias identidades coletivas. 

  

Além disso, uma cultura é composta pelo que se costuma chamar de símbolos 

materiais (por exemplo, museus, obras de arte, construções patrimoniais, 

praças etc.) e imateriais (tais como festas, danças, lendas, músicas, culinária e 

muito mais). 

 

O mundo é um espaço de convivência entre todos aqueles que partilham uma 

concepção plural e não totalitária das sociedades. Procura-se uma abordagem 

essencialmente humanista em que o passado, o presente e o futuro do homem 

(protagonista das aventuras culturais) define-se como referencial da sua 

existência e evolução no planeta. Consideramos importante na formação dos 

nossos alunos perceber a identidade dos povos na diversidade das suas 

culturas: O que fomos. Quem somos. Para onde vamos.  

 

Longe de ser apenas uma matéria ou tema a ser estudado numa disciplina, o 

tema “Povos e Culturas” está inserido na nossa sociedade mais intensamente 

do que podemos perceber, pois, até de forma ocasional, acabamos por tomar 

atitudes ou ter comentários a respeito de outras culturas sem que as tenhamos 

tentado entender.  
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Hoje o centrismo cultural (etnocentrismo) é um dos principais causadores de 

vítimas de preconceito e de intolerância no mundo e causador de inúmeros 

conflitos e de guerras entre nações. A tendência do ser humano nas 

sociedades é de repudiar ou recusar tudo que lhe é diferente ou não está de 

acordo com suas tendências, costumes e hábitos. Na civilização grega, o 

bárbaro, era o que transgredia as leis e costumes da época; este termo é, 

portanto, etimologicamente semelhante ao selvagem na sociedade ocidental. O 

costume de discriminar os que são diferentes, porque pertencem a outro grupo, 

continua a ser uma realidade dentro das sociedades modernas. É frequente 

observarmos apreciações negativas dos padrões culturais de povos diferentes, 

e que são muitas vezes catalogadas como absurdas, primitivas ou imorais. 

 

O mundo globalizado pelos meios de comunicação exige, hoje, que as nossas 

crianças estejam preparadas para a convivência na diversidade, isto é, para o 

diálogo não apenas com os semelhantes, mas também com quem pensa e age 

de maneira diferente de nós. Entender que existem formas distintas de pensar, 

sentir, viver e agir é importante para conhecer a própria história e assumir 

atitudes de respeito perante as diferenças do outro. 

 

Queremos, no decorrer do triénio 2022/2025, desenvolver projetos e trabalhos 

com os alunos do Externato que lhes permitam desenvolver a consciência da 

sua identidade cultural e de a valorizar, que percebam melhor a existência de 

outras realidades culturais e da necessidade de desenvolvermos 

comportamentos de compreensão, tolerância e reflexão sobra as práticas de 

outros povos e culturas. Sempre no cumprimento dos princípios humanistas, de 

valorização da (nossa) própria identidade não como realidade única mas como 

ponto de partida para a aceitação, compreensão e conhecimento de outras 

formas de estar e de viver. 
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TEMA PARA O ANO LETIVO 2022/2023 
 

 

VIAJANDO PELOS CONTINENTES – APRENDER A VIVER JUNTOS 

 

 

 

 

 

A cultura de um povo é formada por vários elementos, como crenças, ideias, 

mitos, valores, danças, festas populares, alimentação, modo de se vestir, entre 

outros fatores. É uma característica muito importante de uma comunidade, pois 

a cultura é transmitida de geração em geração e evidência as particularidades 

de uma população. 

 

Com o sub-tema para o ano letivo 2022/2023 “Viajando pelos continentes” 

pretende-se que os alunos do Externato conheçam melhor os costumes e 

tradições fascinantes dos povos de outros Continentes: Americano, Africano, 

Europeu, Asiático e Oceania, assim como, perceber os seus hábitos, 

brincadeiras, pratos típicos entre outras particularidades. 
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PARTE IV 

AVALIAÇÃO 
 

AVALIAÇÃO DO PROJETO 
 

O Projeto Educativo, uma vez discutido, avaliado e aprovado pela 

comunidade escolar, deverá constituir-se como uma referência para o Plano 

Anual de Atividades, Projetos Curriculares de Turma e toda a organização 

pedagógica do Externato. Cada um destes documentos terá como finalidade 

essencial a realização e conclusão dos objetivos do Projeto Educativo de 

Escola.  

Sendo o Projeto Educativo um documento com objetivos a realizar em 

três anos, o seu grau de consecução deve ser medido anualmente através de 

indicadores qualitativos, que permitam a reformulação contínua das estratégias 

em curso visando alcançar os objetivos definidos.  

A avaliação do projeto educativo deverá realizar-se no final de cada um 

dos anos letivos, ponderando os objetivos que foram atingidos. O plano anual 

de atividades e os projetos curriculares de turma (exclusivamente da 

responsabilidade de cada educadora e de cada professora) serão os 

documentos que refletem a operacionalização do projeto educativo. 

A avaliação do projeto educativo deve consistir numa análise crítica 

construtiva de todo o trabalho desenvolvido, de modo a que esta possa servir 

de base para possíveis reformulações e o delinear de um novo projeto 

educativo.  

 


